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A RABECA
Eio, 8 de Outubro de 1810.

G§TREA:

Em regra, todo o periódico tem um program-
ma, e por esse motivo não seremos nós o pri-
meiro a crear-lhe uma excepção ; apresenta-
remos também o nosso.

. Â' primeira vista parece que o nosso perio-
dico é musical, e por isso desde já nos anteei-
pamos em declarar aos nossos queridos leito-
res e respeitáveis leitoras que apenas o que sa-
bemos de musica é assobiar alguns pedaços da
deOffenbach. Rabeca é uma palavra homonyma
que ora significa um instrumento de musica, e
ora um outro de critica: o nosso é o segundo.

A significação que viemos de dar não anda
pelos diccionarios, sendo ainda esta a causa
da nossa explicação ; é mais um barbaiismo
na linguagem pòrtugueza, porem que, como
todos tem o seu histórico ; o deste alii vai:

Quando ainda o Bio de Janeiro estava a
edificar seus muros as casas então de mais
voga erão as boticas e as dos barbeiros; nas
primeiras jogava-se o gamão, como dizia o
ehistoso Nicolâo Tolentino:

**

concertos, se por abi apparecer alguma frauta,
ou gaita afinada que o queirão acompanhar.
Entretanto se lhe derem tamanha importância
que de instante deixem o Borvma% e queirão
se utilizar do seu insignificante prestimo ahi
estão o rebollo, a bacia, já tão afamada como
casquetede Gil Braz; o sabonete; uma boa lhe-
soura e tutu quaritt para o que fôr de mister.

Eis finalmente affixado o nosso cartaz, vere-
mos se para o diante cumpriremos o nosso de-
sideratum; por nossa parte envidaremos forças,
e esperamos que o respeitável publico com a
sua animação plena, e sua illustração nos au-
xilie, como soe fazer em cazos taes.

Esperamos deitar a barra muito longe,

y

« Em escura botica encaWoidos, »

fallava-se em medicina, raras vezes, e pre-
gavão-sepetos pelo que ainda hoje disemos* Que
pihàa. Nas segundas preparavão-se as suissas,
a cabelleira á Bouridan, com a secular estrada
daliberdade, e tocava-se rabeca com recitamos
de critica.

Encontravão-se dois leões:
Vaes á botica ?
Não, vou ao barbeiro.
Temos hoje lá rabeca ?

O que vai aqui em grypho, lá ia em sorriso
malicioso ; porque da verdadeira rabeca não
se tratava então, por quanto barbeiro sem
rabeca, era o mesmo que boticário sem gamão.

Assim forão os rapazes transformando uma
cousa em outra por tal modo que ficou — uma
por outra, e hoje quando se diz: Que rabeca ! é
o mesmo que se dizer: Que critica !

O nosso periódico por tanto é critico, mas
tem pretenções a judicioso. Foi por isto que
estivemos para lhe dar o nome de harpa, e
mais por duas razões: já porque a harpa vai
substituindo a rabeca como instrumento popu-
lar, e também por ter sido La Harpe um pre-
cioso critico.

Ahi vae por isso a Rabeca dedilhada pelas
unhas do nosso Figaro, que apresenta-se ante
o respeitável publico tal qual como é, sans
façons.

Não é para barbear, cortar cabellos ou ra-
pal-os, e applicar ventosas e sanguesugas, que
elle vem ao respeitável publico, não; e Deos
permitia que não haja oceasião em que tenha
de lanrar mão de suas navalhas et reliqna: o
seu fim é convidal-o para as suas serenatas e-\

N

« e o tentar é nobre : »

como diz Filvntho.

<< Si a tardo me ajudar engenho e arte. »

como diz Camões.
51

IUBECÀDAS

A política mudou-se, ninguém sabe par a nde.
Notem os meus politicos leitores que nós não

somos politicos, nem nos tomem por impoliticos;
entretanto como esta desordem está na ordem do
dia, devemos expender a nossa opinião particu-
lar perante a opinião publica. Sempre tivemos
esperança — naquelles que sobem, — até mesmo
porque/como disse o nosso Marquez de Maricá:
—Em politica e religião não lia fé sem esperança.
Fé de mais é que não temos.

E' o segundo ministério que sahe das mãos
de S. Miguel, e, em abono da justiça, a balança
ainda conserva liei o fiel.

Um compadre nosso que todas as vezes que
vem k corte b:irbêa-se cana casa, perguntou-nos
se os francezes entrão em Curupaity. Não sei se
o epigramma era serio ou será serio.

O que podemos affirmar é que os porcos não se
mudão, e que vão ter uma subvenção pelos bene-'
ficios suinos que fazem a esta capital

Agora, com uma rabecada doce e terna damos
um adeos saudoso ao Furtado Coelho : é um dó
do peito lugubre e plangente. Praza a Deos que
elle volte em breve, pois que o Germano só não
basta para a messe de louros que tinhão a cegar.

A Phenix revive; o Goodison brilha ; o Lyr o
electrisa : estamos no século das luzes.

íamos nos esquecendo do Vale; porém feliz-
mente este esquecimento só se prova por um
absurdo. Comtudo ainda chega o espaço para
um vale: e como jogar a um vale o Valle que
tanto valle.

Sr. compositor erga-o bem alto, pois só assim
elle nos passaria por alto. E faça alto.

M.

FÁBULA.

EM KEFUTACÀO A' LA FONTAINE:
o

A formiga e a cigarra.
Era no mez de Dezembro,
Entre vesp'ras do Natal,
Trabalhavao as formigas



N'um grande mandiocal;
E a cigarra alli cantava
Nas sombras do laranjal.

A cigarra lá, de cima,
Qual rainha da canção,
A' voz suave e stentorica
Dava carmes e expansão,
Cantando nessa linguagem
Que nos falia ao coração.

Uma formiga que perto
Já carregada passava,
E que de sol abrazada
Grossas lagrimas suava,
Parou perto da cantora
Que n'um prelúdio trinava.

Largou a pesada carga,
Levantou a catadura,
Com gestos de regateira
Levou as mãos á cintura,
E começou deste modo
Uaivosa descompostura :

—Boa vida, primadona;
Quer a festa assim passar ?
Eu canas lidas suando,
E a senhora a bom cantar !
Já 'stáco'a fortuna feita,
Não pretende trabalhar?

A senhora empoleirada,
Ao brando sopro do vento,
Berra ahi noites e dias
Sem se-lhe-dar do sustento ;
E nem ao menos se vexa
De nos ver em movimento.

Eu, enfim para a velhice,
Vou ajuntando o bocado;
Tenho filhos e família
Tenho no que ter cuidado ;
E até com risco de vida
Ganharei o pão suado.

Mas bem sei quem tem a culpa
De haver tamanho desvio,
De existir por este mundo
Tanto mal, tanto vadio-,
Melhore a nossa policia
E a cantar a desafio.

A cigarra aborrecida
Deste sermão tão ruim,
A dar a resposta em termos
Ficou resolvida alfim,
Ê com voz aguda e gagá
Principiou logo assim 1

—Lm folies que te persiga
Lzuraria, magra e feia !
Ferra ao pé do caminlieiro,
Que de ti não se arreceia;
E esconde bem o teu roubo
Na triste seara alheia.

— 3
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Não blasphemes, Deos bem sabe,
Qual é o destino meu:
Vive em teu subterrâneo,
Que eu vivo perto do Céo :
Nascemos para contraste,
Cada qual p'ra o que nasceo.

M

Pingentes

Lm jornal não dá jornal:

Lm talento reduz-se a bagatellas.
'¦'¦¦¦¦¦¦.:¦'¦

Foi por causa de uma bomba que pegou
fogo na casa de João.

E eu ouvi ao contrario dizer que se não
fosse uma bomba ardia-lhe tudo.

Com mil bombas !

Que moça interessante é V. Ex.
Que moço interesseiro é V. S.

Gallo:—certo peixe que tem pennas, come-
se com a testa, e de que os prussianos muito
gostão.

#
O senhoi capitão não quer esta corvina

de linha ?
Prefiro uma da guarda nacional.

Ahi vai um exemplo de asphereze :
— Calháo com batatas a três.

.

Que política tu segues?
A que minha mãi me ensinou.

Já sabes que F. quebrou 1 Coitado, fez
esforços a mais não.

E' a segunda vez que quebra; mas da
outra foi por falta de esforços.

O político é uma similhança de lua que
tem cara para tudo e para todos.

A constituição no artigo 179...
Papai, a constituição tem o artigo o e ai

Aquella moça tem duzentos mil réis por
mez para seus alfinetes.

Que boa mulher para um armador.
 M.

TYP. DE FRANCISCO ALVES DE SOUZA,

l{ua do General Câmara n. 113 J
i ¦¦ 

¦.

•



ie-'l .-:

.¦¦•..fc^-.:.'.*-.v..
:¦;-.. 

••; 
\

f ;« ¦•¦: c'à

$

ri

("•'Á'.'^

•ijtíVí.*'
:*!^%í,á^?^35*3?Pf,«« m¦&?M®*fà$K

laSSwa,

*¦- í—Preparé-se Padre mestre, que IA vae obra!...] í
—-Deixem-se de brincadeiras ! Olhem qüe eu afeito o uâo de li lia «...
—O-cão de filia... já está-Aliado. ,íí> .<-'-

M^^Í^A^,

i

I*

s

.- ..!¦... 1-^--.- TTiT*f"'f*ül'iiiJixill.^j-fcjJ '""J J^^i^lPuSHÍ^BeSnB Jk^'' ' 
'•¦ 

S- Sji 
'•" " *> -'*< ¦

l-""'t,-i«.-».,\.y,. . •..-..^w.j.í-^l-fc,..;.. ^I^^ÉÍSt fl 'fl^^B^-*\^li^-í'i/t.,í.^'.T1i ******* *¦ ' • Safa*****j.

2: -^jttfPMWfc^RHWBÉiiÉMBÉP^^^^^^y^

lÜ
<•»

k*fff*^;^*^t1J**T

-K'^

% íf| / Jl f ¦}! !; s^

'•^SÍSswH 11 
'***iA<^»V. ". 1''"'" •» vJk

\^S^ Ifitk. i^->A
\ m Wm\% " "¦¦

'»!• -.•...¦.'& ¦".H>.'yi' : - V .. *¦ "JlW mm J •¦,'¦¦ ¦

^. '»tf.:»,v~<t-^wv-.,.--v^gU->'-<lJt»a<.-'-v-..... •""IfiBFq» 1W ,¦¦«¦ -MisnEii-^^wSy %P^% --T .-¦'

..-•sto^^w fira E*jR :'-\vÜX

'¦*•;•.. -;V-.^S.'- V- '^S^-i-

^^^•í^c^^fe
.. -'vV.Aí.S,...,..,»,»*

—Oro, aqui está m> que dão os- governos jSessoáes! fui eu quemI pkiou o P'\to... mas juro Q^e não caio n'outra.
—Que diabo heícje eu fazer do ineu pitsionçiro ?... F.stou qnasi pc

d indo um conselho tio lu.nev..

^,V
r"V3 *^" •j»*^í' 7"'*J)SIS^wÈp lU,

*•¦'

:„~^**ii:ijsK- * •^'^Ipl!


